
 

 

PROJETO BÁSICO 

PRODUÇÃO EM PARCERIA DAS SEMENTES C2 de CEBOLA DAS CULTIVARES 

‘FRANCISCANA IPA-10’ e ‘VALEOURO IPA-11’ 

1. JUSTIFICATIVA 

O cultivo da cebola (Allium cepa L.) no Brasil tem grande importância 

socioeconômica, uma vez que é cultivada, em Pernambuco, 

predominantemente, por pequenos agricultores, requerendo uso 

abundante de mão-de-obra, gerando emprego e renda. Na agricultura 

empresarial, essa cultura amplia essa importância, visto ser a segunda 

hortaliça mais valiosa do mundo, atrás apenas da cultura do tomate. A 

cebola é cultivada em vários estados brasileiros, sendo os estados da 

Bahia e Pernambuco os grandes produtores do Nordeste, principalmente, 

a região do Vale do São Francisco. A semente é o insumo básico em 

qualquer sistema de produção agrícola, sendo indispensável aquela com 

alto potencial fisiológico para que ocorra germinação rápida e uniforme, 

gerando plantas com crescimento inicial adequado que permitam rápido 

estabelecimento no campo. As dificuldades envolvidas com a produção 

de sementes estão relacionadas com as exigências para a correta 

instalação de um campo de produção, tendo em vista a necessidade de 

se utilizar sementes de origem conhecida, elevada pureza varietal e física, 

bem como elevada qualidade fisiológica e sanitária. Com os trabalhos de 

melhoramento genético realizados pelo Instituto Agronômico de 

Pernambuco (IPA), a produção desse insumo vem sendo realizada com 

bastante sucesso nos ambientes de clima semiárido, disponibilizando 

materiais de comprovada qualidade e aceitabilidade. 

 

 



 

 

2. DO OBJETO 

2.1. A produção e comercialização, de forma consorciada, de sementes de 

cebola, Categoria C2, ou categoria superior, safras 2021, 2022 e 2023, 

sob o sistema de parceria, obedecendo aos procedimentos e protocolos 

estabelecidos no Plano de Trabalho aprovado pelo IPA- cujo fluxograma 

consta nos anexos deste Projeto Básico (PB), amparado nas normativas 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento –MAPA (Lei Nº 

10.711/2003, regulamentada pelo Decreto Nº 10.586/2020), e regido 

pelos termos da parceria padrão de produção de sementes de cebola 

emitido pelo IPA. Informe-se, ainda, que o uso da marca “Tecnologia 

IPA” é impositiva ao parceiro no processo de comercialização das 

sementes. 

 

 

 

 

2.2. Denominam-se PARCEIRO e CONTRATANTE as partes interessadas 

3. OFERTA DE LOTES PARA PARCERIA 

3.1. Nesta parceria serão ofertadas pelo IPA, 60 (sessenta) lotes de 0,5 (meio) 

kg de sementes, cada, para pessoas físicas ou jurídicas, totalizando 

30(trinta) kg de sementes C1, para plantio, em regime de parceria, nos 

municípios zoneados com aptidão para o cultivo. Cada parceiro poderá 

adquirir até 6 (seis) lotes, o que equivale a 3,0 kg – o que é exigido para 

o plantio de 1,0 hectare; o preço da semente ofertada será definido até 

o final do processo. 

3.2. O PARCEIRO realizará o plantio numa área mínima de 0,5 (meio) hectare 

da cultivar (CV) - CV FRANCISCANA IPA-10 e/ou da CV VALEOURO IPA 

11, sendo ofertados 3,0 kg de sementes C1 por hectare, ao preço 
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determinado pelo Comitê de Preços do IPA. Obedecer-se-á ao 

Cronograma de Trabalho estabelecido pelo IPA e que será 

disponibilizado por ocasião da habilitação, mais detalhadamente. 

3.3. O parceiro se compromete entregar ao IPA TODA a produção de 

sementes C2, decorrente desta parceria. 

4. METODOLOGIAS PARA CONSECUÇÃO DOS OBJETIVOS PROPOSTOS 

4.1. FASE BULBO 

4.1.1. IPA 

a) Fornecer ao PARCEIRO as sementes C1 para multiplicação na proporção 

de 3,0 kg (três quilos) de sementes por hectare; 

b) Designar como responsável técnico: Judas Tadeu de Menezes com sua 

equipe composta por: Arnaldo Feitosa; Eraldo Cavalcante; Everaldo Lima; 

Gean Márcio de Andrade; Osvaldo Cavalcanti e Jaime Albuquerque para 

proceder com as orientações e acompanhamento de todo o processo 

relacionado com a produção de bulbos-semente ficando os Gerentes de 

Estação; Alex Junior e Everaldo Lima, responsáveis pela gestão e o apoio 

administrativo; 

c) No caso do parceiro pessoa física que não possua estrutura de câmaras, 

receber para vernalização somente os bulbos-semente C1, que atendam 

ao padrão varietal descrito nos anexos que contemplam as características 

morfologógicas e agronômicas de cada variedade, atestado pela emissão 

de laudos técnicos de controle; 

d) Os técnicos do IPA, ou por ele credenciados, terão acesso à área 

cultivada pelos parceiros, em qualquer época que julgarem necessário, 

com a finalidade de fiscalizar o cumprimento desta parceria. 

4.1.2. PARCEIRO (pessoa física): 

a) Realizar o plantio da semente C1 no prazo de 15 (quinze) dias 

após o seu recebimento, seguindo as orientações dos técnicos do 

IPA; 

b) Efetuar os tratos culturais, fitossanitários e colheita; 
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c) Providenciar as caixas e o transporte dos bulbos das áreas de 

produção para as câmaras de vernalização; 

d) Providenciar as caixas, transporte, carregamento e 

descarregamento simultâneo dos bulbos das áreas de produção 

para as câmaras de vernalização sob pena de multa de até 30% 

do valor total da parceria; 

e) Proceder o tratamento fitossanitário dos bulbos antes de serem 

armazenados nas câmaras frigoríficas da Unidade de 

Beneficiamento do IPA indicada pelo Gestor (técnico); 

f) Após vernalizados, transportar os bulbos para as áreas de plantio; 

g) Proceder o tratamento fitossanitário dos bulbos antes de serem 

armazenados nas câmaras frigoríficas da Unidade de 

Beneficiamento do IPA indicada pelo Gestor (técnico); 

h) Após vernalizados, transportar os bulbos para as áreas de plantio; 

i) Entregar ao IPA 10 (dez) toneladas de bulbos-sementes, dentro 

dos padrões varietais, por cada 3 kg (três quilos) de sementes C1 

da categoria recebida; 

j) Obedecer rigorosamente, em todas as fases, as orientações 

determinadas pelo técnico responsável designado pelo IPA; 

h) Ressarcir ao IPA o valor correspondente a 2 kg (dois quilos) de 

sementes C2, por cada quilo de semente recebida (C1), 90 (noventa) 

dias após o recebimento das sementes enlatadas. Serão considerados 

para efeito de ressarcimento o preço de sementes de cebola, da 

Categoria BÁSICA, praticado no mercado, referendado pelo Comitê 

de Preços do IPA. 

4.1.3. PARCEIRO (pessoa jurídica): 

a) Realizar o plantio da semente C1 no prazo de 15 (quinze) dias após o seu 

recebimento, seguindo as orientações dos técnicos do IPA; 

b) Responsabilizar-se pelos registros dos campos de produção junto ao 

Ministério de Abastecimento e Pecuária –MAPA, conforme prega a 

Legislação sobre produção de sementes certificadas; 

c) Efetuar os tratos culturais, fitossanitários e colheita; 
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d) Realizar os processos descritos no Fluxograma anexo em estruturas 

próprias: verrnalização dos bulbos, secagem, peneiragem, limpeza, 

classificação, amostragem, rotulagem e etiquetagem. 

e) Obriga-se, ainda, o parceiro a cumprir com as obrigações do item 7 deste 

Projeto Básico – PB; 

f) O ressarcimento será por meio de royalties, representando 15% do valor 

comercializado, monitorado pela emissão de notas fiscais e planilhas 

contábeis auditáveis. 

4.2. FASE SEMENTE 

4.2.1. IPA  

a) Vernalizar os bulbos produzidos pelo PARCEIRO, de acordo com a 

quantidade de sementes C1 entregues; 

b) Beneficiar, realizar análises, embalar e etiquetar todas as latas das 

sementes C2 dentro dos padrões exigidos pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento – MAPA, recebidas do PARCEIRO; 

c) Receber todas as sementes C2 produzidas previstas no contrato de 

parceria, desde que as mesmas apresentem sanidade, umidade, pureza e 

germinação dentro dos padrões exigidos; 

d) Designar um técnico para o acompanhamento dos trabalhos de plantio 

com a orientação e fiscalização dos campos do PARCEIRO sendo emitido 

laudos técnicos com anexo de imagens fotográficas dos referidos 

campos;  

e) Promover a entrega de sementes nos horários: 8h30 / 11h30 e 13h30 / 

17h, de terça à quinta-feira entrando em prévio contato com o IPA, em 

Serra Talhada, na Estação Experimental Lauro de Freitas. 

4.2.2. PARCEIRO (pessoa física): 

a) Plantar todos os bulbos vernalizados, objeto deste contrato de parceria 

de acordo com a época de plantio estabelecido no fluxograma anexo; 

b) Seguir rigorosamente as recomendações técnicas do IPA feitas durante 

as inspeções dos campos, sendo realizado comunicação imediata a 

equipe técnica, caso ocorra inconsistência e/ou agravantes no processo 

de produção; 
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c) Executar a operação de colheita mediante autorização do IPA; 

d) Entregar as sementes C2 para beneficiamento, devidamente trilhadas e 

embaladas, ao IPA, utilizando preferencialmente sacos. 

4.2.3. PARCEIRO (pessoa jurídica): 

a) Seguir rigorosamente as recomendações técnicas do IPA descritas acima, 

contempladas no plano de produção – sintetizadas no fluxograma anexo 

– em estruturas próprias, obedecendo aos cronogramas definidos; 

b) Designar um técnico, que deverá estar credenciado pelo IPA, havendo, 

ainda, a necessidade de haver, ao final, um laudo emitido por técnico do 

IPA atestando o cumprimento das exigências contidas no contrato de 

parceria. 

c) Permitir aos técnicos do IPA amplo acesso aos campos de produção para 

emissão de laudos de vistoria necessários aos processos de validação das 

sementes produzidas. 

5. DO PAGAMENTO 

5.1. Pessoa Física:  

5.1.1. Na fase Bulbo o Parceiro deverá ressarcir ao IPA o valor 

correspondente a 2 kg (dois quilos) de sementes C2, por cada quilo de 

semente recebida (C1), 90 (noventa) dias após o recebimento das sementes 

enlatadas. Serão considerados para efeito de ressarcimento o preço de 

sementes de cebola, da Categoria C1, praticado no mercado, referendado 

pelo Comitê de Preços do IPA, de acordo com item 4.1.2, alínea ‘h’ deste PB. 

5.1.2. O Parceiro deverá pagar ao CONTRATANTE/IPA, o valor 

correspondente a 105 kg (cento e cinco quilos) de sementes C2, para cada 

10 (dez) toneladas de bulbos vernalizados, quando a produção for de até 

400 kg/ha (quatrocentos quilos por hectare), caso a quantidade produzida 

seja superior a 400 kg/ha (quatrocentos quilos por hectare), ao IPA fará jus a 

um percentual de 10% (dez por cento) sob este excedente –ver quadro 

abaixo; 
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-Para cada 10(dez) toneladas de bulbo vernalizados 

PRODUÇÃO DE SEMENTES C2 PARCEIRO deve Pagar ao IPA 

<= 400 kg/ha 105 kg de sementes C2 

>400 kg/ha +10% sobre o excedente 

5.1.3. Será considerado, para efeito de compensação, o preço médio de 

sementes de cebola C2, praticado no mercado. 

5.1.4. As pesquisas de preços e determinação do valor do quilo de sementes 

C2 será realizado por uma comissão definida pela Diretoria de Pesquisa e 

Desenvolvimento – DPD; 

5.1.5. O valor global estimado da parceria, estará disponível no contrato de 

parceria e correspondente ao direito de explorar comercialmente o produto 

objeto da parceria associado à marca "Tecnologia IPA" durante o prazo de 

vigência da parceria. 

5.2. Pessoa Jurídica: 

5.2.1. Os valores deverão ser repassados sobre os valores de sementes 

comercializadas, obedecendo ao percentual de 15% do total anual, sendo o 

pagamento realizado até a primeira semana de janeiro do ano posterior (ver 

item 4.1.3 alínea ‘f’; 

5.2.2. Os valores devem ser repassados, preferencialmente, através de 

transferência bancária devidamente creditada para conta do IPA, Diretoria 

de Pesquisa e Desenvolvimento, no recebimento da semente enlatada, da 

seguinte forma: 

I. Através de transferências bancarias efetivas via DOC, TED ou PIX na 

Conta do IPA nº 40.628-7, Agência 3234-4, Banco do Brasil 

II. Através de cheque administrativo; 

 PARAGRÁFO ÚNICO - Fica vedado o pagamento através de espécie e 

de cheque próprio ou de terceiros. 
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6. CRITÉRIOS PARA PARCERIA / HABILITAÇÃO 

6.1. Poderão participar deste processo: pessoas físicas, com experiência como 

produtor de sementes, que apresentem a documentação abaixo: 

6.1.1. Cópia autenticada, de acordo com a Lei 13.726/2018, de CPF e RG; 

6.1.2. Documentação comprobatória em original, por qualquer processo de 

cópia, de acordo com a Lei 13.726/2018, de que é agricultor e possui a 

posse direita por quatro anos do lote onde será realizada a produção. 

6.1.3. Declaração de que possui conhecimento sobre a produção de bulbos 

e de sementes, estando apto para, sob a orientação técnica do IPA, 

conduzir os campos de produção de forma a obter os resultados 

esperados. Essa aptidão/capacidade técnica será avaliada por técnico 

do IPA. 

6.2. Poderão participar deste processo pessoas jurídicas, inscritas no Registro 

Nacional de Sementes e Mudas – RENASEM como produtor de sementes 

de cebola que apresentem a documentação abaixo: 

6.2.1. Cópia autenticada (ver item 6.3 deste PB) do comprovante de inscrição 

no Registro Nacional de Sementes e Mudas – RENASEM do Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA como produtor de 

sementes de cebola (C2). 

6.2.2. Declaração assinada e reconhecida em cartório, de acordo com a lei 

13.726/2018, pelo representante legal da empresa, onde conste o 

tempo que é habilitada para produção de sementes de cebola, 

passível de verificação junto ao MAPA. 

6.2.3. Cópias dos Mapas de Produção e Comercialização de Sementes de 

cebola encaminhados ao MAPA nos últimos cinco anos. (justificar 

porque esta solicitando dos últimos 5 anos e não 4 ou 3 ou 2 anos) 

6.2.4. Declaração de inexistência de trabalho infantil, conforme modelo no 

anexo 3 deste PB. 

6.3. Os documentos, tanto para pessoa física quanto para pessoa jurídica, 

deverão ser apresentados em original ou por qualquer processo de cópia 

autenticada por tabelião ou por qualquer empregado da Unidade do IPA 

gestora do Contrato de Parceria, de acordo com a lei 13.726/2018. 
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6.4. Perde o direito de parceria para com o IPA o interessado que deixar de 

apresentar os documentos mencionados. 

7. OBRIGAÇÕES DOS PARCEIROS 

7.1. Parceiro Pessoa Física:  

7.1.1. O não cumprimento do Plano de Trabalho obrigará ao IPA a 

excluir o PARCEIRO do programa de produção de sementes C2 de 

cebola do IPA, mediante a não inscrição dos campos de produção de 

sementes para a próxima safra, devendo, ainda, pagar as sementes 

disponibilizadas para produção de bulbos, no prazo máximo de 30 

(trinta) dias corridos; 

7.1.2. Permitir que o IPA fotografe as plantações e fotografar as 

plantações quando solicitado pelo IPA; 

7.1.3. O Parceiro deverá arcar com todas as despesas e pagar ao IPA o 

valor devido; 

7.1.4. O Parceiro deverá pagar nos prazos legais, os salários e obrigações 

sociais do pessoal que vier a trabalhar na produção das sementes C2, 

bem como as despesas de energia elétrica e de todos os insumos e 

defensivos agrícolas utilizados; 

7.1.5. Correrão por conta do PARCEIRO, todas as despesas com preparo 

da terra, plantio, tratos culturais, colheita, acondicionamento em caixa 

plástica, bem como outras despesas necessárias para a obtenção, 

conservação e transporte de produto até a entrega no local 

determinado neste contrato de parceria. 

7.1.6. Se o PARCEIRO vier a utilizar terceiros como empregados quer 

como subempreiteiros (meeiros) ou qualquer outro título, estas 

pessoas não terão nenhum direito perante o IPA, ficando a cargo 

exclusivo do PARCEIRO toda e qualquer responsabilidade no tocante 

ao cumprimento das leis vigentes, inclusive das referentes a acidentes 

de trabalho e relação de emprego. 

7.1.7. Se a qualquer tempo, for o IPA citado para ação judicial ou 

cobrança administrativa envolvendo as obrigações trabalhistas, 

previdenciárias, civis, comerciais ou fiscais, o PARCEIRO compromete-
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se a responder pessoal e diretamente por tais reivindicações, arcando 

com todos os ônus que delas decorrerem. 

7.1.8. O Parceiro deverá retirar as sementes C2 no prazo máximo de 10 

(dez) dias úteis após a liberação da entrega para comercialização; 

7.1.9. Caso o PARCEIRO infrinja o item 4 deste PB, pagará o equivalente 

a 105 kg (cento e cinco quilos) de sementes C2 por cada 10 (dez) 

toneladas de bulbos vernalizados. 

7.1.10. Caso ocorra frustração de safra em decorrência de fatores não 

controláveis e reconhecidos pelo técnico responsável do IPA, mediante 

a apresentação de laudo à Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento 

do IPA, o valor a ser ressarcido será avaliado junto às partes. 

7.1.11. Caso o PARCEIRO produza sementes C2 sem o padrão exigido na 

legislação vigente do MAPA, as mesmas serão devolvidas em sacos 

identificados como: “Sementes sem padrão”, não permitindo a sua 

comercialização, devendo o mesmo arcar com o ônus e pagar ao IPA 

os valores correspondentes. 

7.1.12. O PARCEIRO não poderá, antes da quitação junto à 

CONTRATANTE/IPA, ceder, permutar ou transferir a terceiros as 

sementes C2 produzidas, objeto do contrato de parceria a ser firmado, 

sob pena de responder por perdas e danos, e multa contratual de 50% 

(cinquenta por cento) sob o valor da parceria. 

7.1.13. Os valores devidos ao IPA em razão da exploração comercial do 

objeto da parceria não se extinguirão, mesmo após o término do 

prazo de vigência da parceria, a não ser por ocasião do efetivo 

pagamento em moeda nacional plenamente corrigido. 

7.1.14. Em caso de atraso no pagamento previsto nos subitens 

deste item 7.1, incidirão juros de mora de 1% (um por cento) ao 

mês e fração proporcional aos dias de atraso, multa de 2% (dois 

por cento) sobre o valor atualizado monetariamente com base 

no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo- IPCA, 

calculado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 

IBGE.  

7.2. Parceiro Pessoa Jurídica: 
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7.2.1. O parceiro pessoa jurídica obriga-se a: 

7.2.2. Encaminhar ao IPA, cópia do Mapa de Produção e Comercialização 

de Sementes referentes aos campos de multiplicação da safra 

2021/2022 e 2022/2023, enviados para o órgão de fiscalização da 

respectiva UF;  

7.2.3.  Permitir ao IPA o exame e fiscalização dos seguintes documentos: 

a) quadro de inscrição dos campos de produção de semente da cultivar 

objeto do contrato de parceria;  

b) termo de conformidade dos lotes aprovados para comercialização, 

bem como dos respectivos boletins de análise. 

7.2.4. Fazer constar na embalagem comercial da semente a 

denominação da cultivar licenciada e a expressão: “Tecnologia IPA”;  

7.2.5.  Adotar o padrão indicado pelo IPA quando da utilização da marca 

“IPA” nas atividades promocionais e na embalagem da semente.  

7.2.6. Franquear ao IPA livre acesso aos campos de Produção e Unidade 

de Beneficiamento para realização de controle de qualidade da 

semente, em todas as fases de produção; 

7.2.7. Possuir todo sistema de produção, beneficiamento e enlatamento 

próprio, não podendo terceirizar ou subcontratar, a fim de não 

comprometer a qualidade da semente, bem como evitar 

contaminações por sementes de outras espécies e/ou cultivares 

durante o processo de beneficiamento; 

7.2.8.  As sementes adquiridas deverão ser plantadas exclusivamente na 

safra 2022/2023 e/ou 2023/2024; 

7.2.9. Responder judicial ou extrajudicialmente pelas obrigações 

decorrentes do contrato em relação a multiplicação e comercialização 

das sementes efetuadas direta ou indiretamente;  

7.2.10.  Apresentar ao IPA, requerimento justificando a existência de casos 

que prejudiquem a realização do objeto contratado em até 72 horas 

após a ocorrência do fato. 

7.2.11.  Elaborar/ajustar um Plano de Produção e Comercialização do 

Produto, a ser enviado ao IPA no mês de dezembro anterior ao ano de 

execução, exceto no primeiro ano de Contrato de Parceria- que deverá 
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ser entregue em até 30 (trinta) dias corridos após a assinatura do 

Contrato de Parceria. 

7.2.12.  Executar as atividades objeto do Contrato de Parceria conforme 

estabelecido no Plano de Produção e Comercialização do Produtor. 

7.2.13.  Arcar com todas as despesas decorrentes da produção, 

embalagem, identificação, armazenamento, distribuição e 

comercialização e ações promocionais e mercadológicas do produto, 

bem como qualquer outra despesa advinda das ações necessárias para 

o fiel cumprimento do objeto do Contrato de Parceria. 

7.2.14. Fazer constar na embalagem do produto a ser comercializado a 

marca "Tecnologia IPA". 

7.2.15. Responder, perante o consumidor final, pela qualidade técnica dos 

produtos. 

7.2.16. Observar, na produção do produto comercial as recomendações e 

instruções técnicas indicadas pelo IPA, bem como a legislação vigente, 

a fim de preservar a qualidade e as características do produtor. 

7.2.17. Responder mensalmente e/ou quando demandado pelo IPA, um 

questionário de acompanhamento do processo de transferência da 

tecnologia objeto do Contrato de Parceria. 

7.2.18. Responder e responsabilizar-se por quaisquer obrigações 

decorrentes de práticas inadequadas de manuseio, produção, 

embalagem, identificação, armazenamento e transporte dos modelos 

produzidos. 

7.2.19. Responsabilizar-se integralmente pelo pontual cumprimento de 

todas as obrigações tributárias da respectiva alçada, sejam federais, 

estaduais ou municipais. 

7.2.20. Permitir aos técnicos do IPA, ou por ele credenciados o livre 

acesso a todas as etapas para o acompanhamento e conferência dos 

seus controles de produção e de comercialização, inclusive fiscais. 

7.2.21. Permitir que o IPA fotografe as plantações e fotografar as 

plantações quando solicitado pelo IPA; 

7.2.22. Enviar mensalmente ao IPA, o "Mapa de Vendas do Produto". 

contendo a quantidade produzida, as comercializações e ou 
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distribuições realizadas, relacionando as quantidades aos municípios 

de destino dos produtos. 

7.2.23. Comercializar a totalidade dos produtos decorrentes do Contrato 

de Parceria com as marcas ora licenciadas, desde que atendidos os 

padrões de qualidade estabelecidos na legislação e pelo IPA. 

7.2.24. Abster-se de utilizar o nome do IPA para outros fins promocionais 

ou comerciais, sem sua prévia autorização por escrito, na forma da 

legislação aplicável, exceção feita ao uso obrigatório pelo PARCEIRO 

da marca "Tecnologia IPA" na forma e nas condições previstas no 

Contrato de Parceria. 

7.2.25. Efetuar com pontualidade, o pagamento de suas obrigações 

financeiras fixadas no Contrato de Parceria, no prazo e forma 

acordados com o IPA. 

7.2.26. Responder judicial e extrajudicialmente pelas obrigações 

decorrentes deste licenciamento em relação à comercialização do 

material resultante da produção, inexistindo qualquer solidariedade 

por parte do IPA. 

7.2.27.  Manter absoluto sigilo sobre qualquer informação técnica 

pertinente à execução do Contrato de Parceria identificadas como 

confidencial, sigilosa, secreta, ultrassecreta ou reservada, ou que por 

sua própria natureza evidencie a necessidade de proteção quanto à 

divulgação não autorizadas. 

7.2.28. Assumir a integral responsabilidade por todas as obrigações 

trabalhistas, civis, comerciais e previdenciárias em relação às pessoas 

que contratar, ficando expressamente excluída qualquer solidariedade 

do IPA; 

7.2.28.1. O Parceiro deverá pagar nos prazos legais, os salários e 

obrigações sociais do pessoal que vier a trabalhar na produção das 

sementes C2, bem como as despesas de energia elétrica e de todos os 

insumos e defensivos agrícolas utilizados; 

7.2.29. Informar ao IPA sobre eventuais infrações contra os direitos de 

propriedade intelectual do IPA cometidos por terceiros em relação à 

tecnologia e marcas licenciadas. 
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7.2.30. Disponibilizar gratuitamente ao IPA amostras do produto em 

qualquer das fases do Contrato de Parceria. 

7.2.31. Iniciar a produção e comercialização imediatamente após a 

vernalização das sementes. 

7.2.32. Correrão por conta do PARCEIRO, todas as despesas com preparo 

da terra, plantio, tratos culturais, colheita, acondicionamento em caixa 

plástica, bem como outras despesas necessárias para a obtenção, 

conservação e transporte de produto até a entrega no local 

determinado neste contrato de parceria. 

7.2.33. Caso o PARCEIRO vier a utilizar terceiros como empregados quer 

como subempreiteiros (meeiros) ou qualquer outro título, estas 

pessoas não terão nenhum direito perante o IPA, ficando a cargo 

exclusivo do PARCEIRO toda e qualquer responsabilidade no tocante 

ao cumprimento das leis vigentes, inclusive das referentes a acidentes 

de trabalho e relação de emprego. 

7.2.34. Se a qualquer tempo, for o IPA citado para ação judicial ou 

cobrança administrativa envolvendo as obrigações trabalhistas, 

previdenciárias, civis, comerciais ou fiscais, o PARCEIRO compromete-

se a responder pessoal e diretamente por tais reivindicações, arcando 

com todos os ônus que delas decorrerem. 

7.2.35. Caso ocorra frustração de safra em decorrência de fatores não 

controláveis e reconhecidos pelo técnico responsável do IPA, mediante 

a apresentação de laudo à Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento 

do IPA, o valor a ser ressarcido será avaliado junto às partes. 

7.2.36. Caso o PARCEIRO produza sementes C2 sem o padrão exigido na 

legislação vigente do MAPA, as mesmas serão devolvidas em sacos 

identificados como: “Sementes sem padrão”, não permitindo a sua 

comercialização, devendo o mesmo arcar com o ônus e pagar ao IPA 

os valores correspondentes. 

7.2.37. O PARCEIRO não poderá, antes da quitação junto à 

CONTRATANTE/IPA, ceder, permutar ou transferir a terceiros as 

sementes C2 produzidas, objeto do contrato de parceria a ser firmado, 

sob pena de responder por perdas e danos, e multa contratual de 50% 

(cinquenta por cento) sob o valor da parceria. 
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7.2.38. Os valores devidos ao IPA em razão da exploração comercial do 

objeto da parceria não se extinguirão, mesmo após o término do 

prazo de vigência da parceria, a não ser por ocasião do efetivo 

pagamento em moeda nacional plenamente corrigido. 

7.2.39. Em caso de atraso no pagamento previsto nos subitens deste item 

5, incidirão juros de mora de 1% (um por cento) ao mês e fração 

proporcional aos dias de atraso, multa de 2% (dois por cento) sobre o 

valor atualizado monetariamente com base no Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo- IPCA, calculado pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística - IBGE. 

7.2.40. O não cumprimento do Plano de Trabalho, obrigará ao IPA a 

excluir o PARCEIRO do programa de produção de sementes C2 de 

cebola do IPA, mediante a não inscrição dos campos de produção de 

sementes para a próxima safra. Devendo pagar as sementes 

disponibilizadas para produção de bulbos, no prazo máximo de 30 

(trinta) dias corridos. 

7.3. Todos os parceiros, quer pessoa física ou jurídica, devem permitir a 

entrada de órgãos de controle ou a solicitação de qualquer documento 

por parte destes nas plantações. 

8. OBRIGAÇÕES DO IPA 

8.1. Avaliar e aprovar as sementes C2 apresentadas pelo PARCEIRO visando 

o controle da qualidade do material produzido; 

8.2. Fornecer ao PARCEIRO o conjunto de informações e especificações 

técnicas sobre o produto a ser introduzido no mercado, bem como as 

especificações relacionadas ao uso da marca "Tecnologia IPA”. 

8.3. Assessorar tecnicamente o PARCEIRO em assuntos envolvendo situações 

pertinentes à tecnologia e à marca ora usada quando solicitado por 

escrito e de forma justificada, por meio de equipe técnica integrante de 

seu quadro de pessoal, de acordo com a sua conveniência e 

oportunidade, não Ihe sendo exigível qualquer indenização pela demora, 

atraso ou não realização do assessoramento. 
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8.4. Repassar ao PARCEIRO as especificações de cores, tamanhos e os 

modelos do selo com a marca "Tecnologia IPA” para constar nas 

embalagens dos produtos. 

8.5. Do Controle de Qualidade 

8.6. O IPA poderá, a seu exclusivo critério, proceder ao controle de qualidade 

da semente produzida pelo Produtor/Parceiro, em todas as fases de 

produção e beneficiamento. 

8.7. E assegurado ao IPA o direito de verificar os quantitativos de produção e 

de comercialização praticados pelo PARCEIRO, relacionados com a 

exploração do objeto do presente contrato de parceria; bem como de 

efetuar acompanhamento sobre a qualidade dos respectivos produtos 

e/ou os critérios utilizados pelo PARCEIRO na manutenção do controle 

de qualidade do respectivo produto em qualquer fase de produção. 

8.8. O PARCEIRO obriga-se a permitir o acesso do IPA em suas instalações, 

bem como a disponibilizar as respectivas informações, dados e 

documentos internos, inclusive os de caráter oficial ou fiscal, necessários 

às citadas verificações. 

8.9. O acompanhamento do IPA, de que trata este item tem por meta a 

verificação quanto ao devido cumprimento das cláusulas e condições 

fixadas no Contrato, fato este que não retira a total e exclusiva 

responsabilidade do PARCEIRO perante terceiros destinatários dos 

respectivos produtos. 

9. DOCUMENTOS PARA FORMALIZAÇÃO DO CONTRATO 

9.1. O fornecimento das sementes C1 de cebola, pelo IPA, ocorrerá após a 

assinatura no contrato de parceria. 

9.2. A partir da convocação, o(s) interessado(s) terá(ão) o prazo de 5 (cinco) 

dias úteis para assinar o Contrato de Parceria. 

9.3. Não será permitido qualquer tipo de subcontratação nesta parceria. 

9.4. O PARCEIRO está ciente das responsabilidades de uso da semente do 

IPA, não podendo transferir, ensinar, demonstrar para nenhuma pessoa, 

entidade, órgão, nacional ou estrangeiro qualquer segredo, tecnologia, 

procedimento de uso do IPA. 
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9.5. O parceiro não pode mesclar, nem mudar, nem iniciar projeto de 

pesquisa sem a autorização do IPA que deverá em procedimento interno 

próprio autorizar ou não a inovação derivada. 

9.6. A parceria terá duração de 36 (trinta e seis) meses, podendo ser 

prorrogado até o limite permitido pela Lei nº 13.303/2016 mediante 

justificativa técnica e autorização do Diretor-Presidente do IPA. 

9.7. FICA EXPRESSAMENTE VEDADO AO PARCEIRO PRODUZIR, 

COMERCIALIZAR OU REALIZAR QUALQUER OUTRO USO DOS 

PRODUTOS OBJETO DA PARCERIA, TAMPOUCO FAZER USO DA MARCA 

"TECNOLOGIA IPA", APÓS A EXTINÇÃO DO REFERENTE INSTRUMENTO 

A QUALQUER TÍTULO. 

10. DA RESCISÃO / PENALIDADES 

10.1. Por descumprimento de qualquer de suas cláusulas ou condições 

contratuais, poderá a Parte prejudicada rescindir o Contrato mediante 

comunicação escrita à outra, com prova de recebimento 

independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial, 

respondendo a Parte inadimplente pelas perdas e danos decorrentes, 

ressalvadas as hipóteses de caso fortuito ou de força maior devidamente 

caracterizadas e comprovadas. 

10.2. O PARCEIRO ficará automaticamente impedido de celebrar 

contratos com o IPA na hipótese de mora até a plena liquidação do 

débito, ou na hipótese de descumprimento de qualquer cláusula do 

contrato de parceria, pelo prazo de 2 (dois) anos contados da data de 

rescisão contratual. 

10.3. O IPA, poderá optar pela aplicação de multa compensatória de 

20% (vinte por cento) sobre o valor global da parceria estimativo, 

levando em conta 100% (cem por cento) do sucesso das vendas de 

semente, atualizado monetariamente até a data da rescisão. 

10.4.  O IPA reserva-se o direito de residir unilateralmente o presente 

contrato de parceria, na hipótese de constatação sistemática de 

resultados insatisfatórios quanto à qualidade do produto ou ao 

desempenho comercial, ou atitudes inadequadas do PARCEIRO. 
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11. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

11.1. O IPA poderá revogar a parceria, por interesse público, antes da 

celebração do mesmo ou declará-lo nulo, caso seja constatada qualquer 

ilegalidade ou não conformidade. 

11.2. O participante ao apresentar os documentos de habilitação e 

classificação é considerado ciente das condições de participação nesta 

PARCERIA. 

11.3. O participante é responsável pela fidelidade e legitimidade das 

informações e dos documentos apresentados. 

11.4. A tolerância ou o não exercício por qualquer das Partes, dos 

direitos conferidos pela parceria e dos prazos nele consignados não será 

considerada novação de suas cláusulas ou condições. Por conseguinte, 

tais direitos serão exercitáveis a qualquer momento. Segundo a 

conveniência da Parte que os detenha. 

11.5. O extrato da parceria poderá levado à publicação, pelo IPA, no 

Diário Oficial do Estado. 

11.6. Para solução de quaisquer controvérsias porventura oriundas da 

execução da parceria, em relação às quais não se viabilizar uma 

composição amigável, as Partes elegem o Foro da Justiça Estadual, 

Comarca de Recife, com renúncia expressa a qualquer outro, por mais 

privilegiado que seja tratando–se de vias impressas, estando as partes 

de acordo, para o mesmo efeito de direito, firmam o presente 

instrumento em 02 (duas) vias de igual teor e forma, na presença das 

partes. 

11.7. O presente CHAMAMENTO PUBLICO contém os seguintes anexos, 

dele fazendo parte integrante e inseparável: 

ANEXOS:  

ANEXO 1: DESCRIÇÃO TÉCNICA DA CULTIVAR CEBOLA 

FRANCISCANA IPA 10; 

ANEXO 2: DESCRIÇÃO TÉCNICA DA CULTIVAR CEBOLA VALEOURO 

IPA 11; 

ANEXO 3: MINUTA DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE 

TRABALHO INFANTIL; 

ANEXO 4: CONTRATO DE ADESÃO 
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ANEXO 5: FLUXOGRAMA DA PRODUÇÃO DE SEMENTES DE 

CEBOLA. 

Recife, 17/08/2021 

Assinatura do responsável pela elaboração 
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ANEXO 1 

DESCRIÇÃO TÉCNICA DA CULTIVAR CEBOLA FRANCISCANA IPA 10 

CLASSIFICAÇÃO 

Características Agronômicas e Mercadológicas 

CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS: 

A cultivar Franciscana IPA 10 apresenta folhagem vigorosa, moderadamente ereta, 

de coloração verde escura e muito cerosa; os bulbos são de coloração roxa-

avermelhada de formato globoso achatado, com tamanho de médio. Potencial 

produtivo médio – superior a 30 toneladas/hectare 

CICLO: 

Trata-se de uma cultivar desenvolvida com plantio, preferencialmente, para o 

período de abril a julho, nas condições do submédio São Francisco. Do transplante 

à colheita, leva cerca de 80 dias. 

 RESISTÊNCIA A PRAGAS E DOENÇAS 

Em condições de campo apresenta resistência moderada ao mal-de-sete-voltas, 

bem como, da mesma forma ao tripes. 

SISTEMA DE PLANTIO: 

Em leirões, sobre os quais as mudas são transplantadas no espaçamento de 

0,10mX0,10m ou de 0,10mX0,15m, efetuando-se a irrigação por sulcos de 

infiltração ou microaspersão.  



 

 

ANEXO 2 

DESCRIÇÃO TÉCNICA DA CULTIVAR CEBOLA VALEOURO IPA 11 

Características Agronômicas e Mercadológicas 

CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS: 

A cultivar ValeOuro IPA 11 apresenta folhagem vigorosa, moderadamente ereta, de 

coloração verde escura e muito cerosa; os bulbos são de coloração amarela, de 

formato globoso alongado, com tamanho de médio a graúdo. Potencial produtivo 

médio – superior a 40 toneladas/hectare 

CICLO: 

Trata-se de uma cultivar desenvolvida com plantio, preferencialmente, para o 

período de janeiro a julho, nas condições do submédio São Francisco. Do 

transplante à colheita, leva de 80 a 90 dias. 

 RESISTÊNCIA A PRAGAS E DOENÇAS 

Em condições de campo apresenta resistência ao mal-de-sete-voltas e tolerância 

ao tripes. 

SISTEMA DE PLANTIO: 

Em leirões, sobre os quais as mudas são transplantadas no espaçamento de 

0,10mX0,10m ou de 0,10mX0,15m, efetuando-se a irrigação por sulcos de 

infiltração ou microaspersão.  
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ANEXO 3 

MINUTA DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE TRABALHO INFANTIL 

Ao Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA  

PARCEIRA DE SEMENTES DE CEBOLA C1 e C2 

Para fins de participação na licitação (indicar o nº registrado no Edital), a(o) 

(NOME COMPLETO DO CONCORRENTE).............................., CNPJ/CPF ............., 

sediada (o).......(ENDEREÇO COMPLETO), declara (amos), sob as penas da lei, 

que em nossa empresa não há realização de trabalho noturno, perigoso ou 

insalubre por menores de 18 anos ou a realização de qualquer trabalho por 

menores de 14 anos, salvo na condição de aprendiz, na forma da Lei. 

Local e data 

Nome e identificação do declarante 

OBS.: a presente declaração deverá ser assinada por representante legal do 

concorrente. 



 

 

ANEXO 4 

CONTRATO DE PARCERIA Nº  0XX/2021 

CONTRATO EM SISTEMA DE PARCERIA PARA PRODUÇÃO DE PRODUÇÃO DE 

SEMENTES C2 DE CEBOLA Franciscana IPA 10 e ValeOuro IPA 11,  DE 

PROPRIEDADE DO IPA 

1 – IDENTIFICAÇÃO DO IPA E RESPONSÁVEL 

NOME: Instituto Agronômico de Pernambuco 

CNPJ: 10.912.293/0001-37 INSCRIÇÃO ESTADUAL:  00817791-0 

ENDEREÇO: Av. General San Martin, 1371 Bongi 

MUNICÍPIO:RECIFE ESTADO: PERNAMBUCO 

TEL:      (81) 3184-7200 FAX: (81) 3184-7261       E-MAIL: pre@ipa.br     

NOME: KAIO CESAR DE MOURA MANIÇOBA MORAIS FERRAZ 

FUNÇÃO: DIRETOR-

PRESIDENTE       

MATRÍCULA:  129-9     CPF: 067.417.894-72      

2 – IDENTIFICAÇÃO DO GESTOR 

NOME: IPA      

ESCRITÓRIO: GERE:       

ENDEREÇO:       

MUNICÍPIO:       ESTADO:    

TEL:       FAX:       E-MAIL:       

NOME:       

FUNÇÃO:       MATRÍCULA:       CPF:       

3 – IDENTIFICAÇÃO DO (A) CONTRATADO (A) E RESPONSÁVEL 

NOME:       

CNPJ:       INSCRIÇÃO RENASEM:       

ENDEREÇO:       

MUNICÍPIO:       ESTADO:    

TEL:       FAX:       E-MAIL:       

NOME:       

FUNÇÃO:        CPF:       

4 – OBJETO DO CONTRATO 

ESPÉCIE:       CULTIVAR:       Quantidade (kg):       

LOCAL DE PRODUÇÃO:       SAFRA:     / 20     

PRODUÇÃO MÉDIA (Kg/ha):       ÁREA DE PLANTIO (ha):       PRODUÇÃO ESTIMADA 

(kg):       

VIGÊNCIA (início e término):   /  /     a   /  /     DATA DA PRESTAÇÃO DE CONTAS:   /  

/     

5 – CONDIÇÕES DO CONTRATO 

VALOR ESTIMADO DO CONTRATO: 

R$      (     ) 

ASSINATURA.       



Fluxograma da Produção de Sementes de Cebola 

ENTREGA de Sementes 

básicas C-1 aos Parceiros  
(Dezembro) 

Transplante da Mudas de 

cebola e Registro dos 

campos. Realizado pelos 

Parceiros. 

(Dezembro – Janeiro) 

Colheita dos Bulbos de 

Cebola. Realizado pelos 

Parceiros. 

(Março - Abril) 

Recebimento pelo IPA, dos 

bulbos de cebolas para 

armazenamento nas câmaras 

frias. 
(Abril) 

Vernalização, no IPA, dos 

bulbos de cebola em 

temperatura controlada. 
(Abril - Julho) 

Fiscalização e Registro dos 

campos realizado pelo IPA. 

(Julho) 

- Colheita das umbelas. 

- Secagem à sombra. 

- Peneiramento das umberas 

para retirada dos talos. 

Realizado pelos Parceiros. 
(Outubro - Novembro) 

Plantio dos bulbos realizado 

pelos Parceiros. 
(Julho) 

- Limpeza e Classificação; 

- Secagem das Sementes; 

- Retirada de amostra para 

teste de germinação. (IPA) 
(Novembro - Dezembro) 

Rotulagem e Etiquetagem 

das latas. 

Realizado pelo IPA. 
(Dezembro - Janeiro) 

Entrega das sementes aos 

Parceiros, na parte que lhes 

cabe, bem como, 

repasse/venda da parte do 

IPA ao Parceiro Produtor. 
(Janeiro) 

COMERCIALIZAÇÃO das 

Sementes (Produto já 

pertencente aos Parceiros).  

Pessoa Física e Pessoa Jurídica 

Processo realizado por Pessoa Jurídica (IPA) - 

Processo realizado por Pessoa Física (Parceiros)  - 


